


Itatiba, 07 de junho de 1999.

Prezado Senhor:

Na qualidade de vereador da Câmara Municipal de Itatiba, venho, mui respeitosamente, à honrada presença de V.Sª  para relatar-lhe o que segue:

Dias atrás fui procurado pela Sra. Lázara Gomes de Almeida, cidadã itatibense, e seu companheiro Odeto de Góis Maciel, residentes na Rua Benedito F. de Camargo, bloco 11A – Apto. 32, Núcleo Residencial A3, denominado “João Maggi”, neste município, solicitando a minha intercessão junto a essa Companhia Habitacional com o objetivo de solucionar problema que vem afligindo sobremaneira a sua família e conturbando suas vidas.

Antes, porém, da exposição dos fatos, faz-se necessário  informar que a Sra. Lázara inscreveu-se junto à CDHU para participar do sorteio público para aquisição de uma unidade habitacional no referido núcleo residencial, não tendo sido, contudo, contemplada.

A premente necessidade de moradia dessa família – composta do casal, junto há mais de 14 anos; de sua filha Bruna de Góis Maciel; de mais dois filhos da Sra. Lázara, de seu primeiro casamento, Carlos Augusto da Rosa e Carla Bianca da Rosa, e ainda da neta Tuany de Cássia da Rocha – fez com que viessem a alugar o imóvel em que hoje residem. A locação do imóvel foi firmada com a Sra. Vilma Aparecida da Silva Zucon, que é a mutuária da unidade habitacional.

Ocorre, entretanto, que houve denúncia ao CDHU de tal irregularidade, ou seja, da locação indevida da habitação popular, sendo esse procedimento contratualmente proibido, já que se trata de imóvel ainda não quitado. Tomando conhecimento do fato, a CDHU orientou a Sra. Lázara a interromper o pagamento do aluguel, orientação que  prontamente acatou, deixando de efetuar o pagamento a partir do mês de maio próximo passado. Contudo, conforme veio queixar-se a Sra. Lázara, essa decisão resultou em sérios transtornos para a sua família, que desde  então passou a viver um verdadeiro tormento, sofrendo constantes ameaças de  despejo incondicional pela mutuária, mesmo tendo-lhe sido proposta a continuidade do pagamento do aluguel, que era de R$ 270,00 (duzentos e setenta reais). De acordo com o testemunho de moradores daquele bloco, desde a inauguração do referido núcleo habitacional esse tipo de atitude tem sido prática comum da mutuária, Sra. Vilma, não sendo a família de que ora tratamos a primeira vítima dessa situação.

Não bastasse a preocupação da Sra. Lázara e de sua família com a possibilidade de se acharem, de uma hora para outra, sem teto para morar, há que se considerar nessa estória um fato singular, que diz respeito à menina Tuany de Cássia, a qual é portadora de paraplegia, mielocele  e hidrocefalia, males que fazem dela uma criança excepcional. Em que pesem todas as dificuldades desse casal, os mesmos acolheram sua filha Carla, que, abandonada pelo marido, não tem condições de se manter sozinha e de cuidar da filha Tuany, a quem o abandono paterno só fez aumentar ainda mais o infortúnio.

Cabe ressaltar, ainda, que a menina Tuany se afeiçoou muito ao local onde mora com sua família, segundo depoimento dos próprios moradores daquele bloco de residências, os quais também manifestam a sua preocupação com a situação da criança, que é quem mais sofrerá no momento de  deixar a casa. Enfim, chega-se à conclusão de que a convivência num condomínio depende de muita solidariedade entre aqueles que o dividem, e essa solidariedade existe naquele bloco de apartamentos, principalmente em relação à menina Tuany – isso, com certeza, tem-lhe ajudado a minimizar o mal-estar da vida aflitiva por que passa a sua família.

Não é minha intenção fazer aqui um melodrama da situação dessa família, porém apelar a V.Sª que se empenhe junto a essa Companhia para que se faça uma análise profunda de seu problema,  não sem antes avaliarem-se com especial zelo as conseqüências trágicas de um eventual despejo.

A finalidade fundamental dos programas desenvolvidos pela CDHU é, sem dúvida, contemplar as famílias que realmente necessitam de uma moradia e não aquelas pessoas que fazem desse benefício um negócio visando a seu próprio lucro. Fiel a esse pensamento, solicito ainda a essa Companhia a revogação do contrato com a mutuária atual, viabilizando à família de que ora tratamos a sua permanência naquela moradia e firmando com a mesma um novo contrato.

Na certeza de seu alto grau de sensibilidade e na esperança de estar contribuindo para a justiça social, desde já agradeço.

Respeitosamente

EVAIR PIOVESANA

Vereador

Ao Ilustríssimo Senhor

DR. GORO HAMA

DD. Diretor-Presidente da C.D.H.U.
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